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--- Leone acusa o MIB de 
agitador profissional 

federaçãc das As• , o ~ue- considera um verda-
A ôr" de Morado1~s de deiro crime contra a popu­

,,,CJ'( l;uaçu (MAB) foi lação. A passeata da ent,­
~~:.ad,; de Jgitador.1 pro- dade s.11u (no dia 18 de se .. 
• o,I pelo Prefeito Pau• tembro) da C e n trai do 
lisfconr por tt:r promo,·ido Brasil mdo até ao Palácio 
~ pa!sca.ta pelas rua~ do Guanabara, onde foi entre­
,. tro do Rio de Janeiro gue ao Secretârio Estadual 
L~ pedir a 1otervenção di:' Go\'erno, Jorge _ G~ma, 
~dual no M_u01cip10. Sob dos.s1ê, _ com as principais 

titulo "Profissão: Agita-- denúncias e o n t r a Paulo 
der um no,·o meio de ,ida". Leonc. No documento estão 

0 !Olfl3lista João Bosco li.stada~ as conclu~ões a que 
5-cnr Sih•eira. conhecido por chegaram as Comissões Es­
f ota bf. na condição de pec1a" de lnquéri1c (CEls) 
,d,"l]odo" de defesa do da Câmara de Vereadores, 

Chdt do Exccuu,·o. d1vul- sobre a realização de obras 
gcu nota de esclarecimento fanta~mas. as atffidades 
para rebater a~ det1úncias !-uspe1tas da C O D E N _ I 
dt corrupção fo1tas ao Go- ( Companhia de Desenvolvi .. 
,~ mento de Nova Iguaçu) e 

O ~IAB. por sua vez, o episódio da ,·enda da 
c-3.:mo-sc em sua posição Gleba Modesto Leal. 
de t:ugu providência~ para ~esse Uh mo caso. cons-

SABOYA ASSISTE IMPASSÍVEL 
AO AUMENTO DA VIOLÊNCIA 

A~ dua._ prime1rc1s c:eman.1s do novo Secretário Esta-
4iicí, dt Polícia Ci\"il. Hélio Sat:oya, foram também as de 
.c:aJC:lr , .,'.'l]ê:ncia dos últimos anos. Qu;;i5e duzentas mortes 
p:r a~~s.inatos foram cometidas em todo o Grande Rio. 
sat que a polícia ch~g.Jsse aos seus autores. Logo no pri­
:ittt."'() d,,1 no cargo. o no,·o Secrc-tário fc.a surpreendido 
ct:J ,.u,.is mortes em sua .. homenagem" num claro ato 
" provocação. 

~em ~~tr_ o que í.i:er, Hêlio Saboya chegou a com­
Pff;'.r a •~tuaçac da ,iolênc1,3 no Estado ao conflito do 
L.hano. j'Agui morre iltê m.11s pessoas''• fez questão de 
~r Nos_ quadros policiais ele está encontrando apoio · ~,o. pois tci.·e que mudar a cUpula de todos os princ1-
t.,. t ....:iqos de Polic1J. afaHando. numa tacada. os peri­r; • :ios Hélio Vig,o e Juarez usboa. Saboya não quer 

mrcar um novo per odo para a polícia mantendo an­
tg~ k,cs e prát1-:1s '-"ioltntas. 

F Em 1090 está o.1 credibilidade do governo Moreira 
rrco. que_ cofreu enorme desgaste co~ a passeata em 

te\ _ :.l ia vida pr'1mO\ ida por várias entidades. Hélio Sa .. 
~ -1, ape .. ar de seu pa:5sado de lutas e perseguições poli~ 

1"7_~/'.Ia muitas dificuldade) para ~u;lvizar a c:Jtuac;âo da 
1
.l Sabedor de que as verdadeiras causas da via-

~ 13 1 "5J.dem na des:-:trutur.:içâo da sociedade, nem por 
~t~a atu·u nrc: a á!"ea. t~ndo me~mo que cumprir 

unçoe~ dt pre\enç_jo ao cnme 

-:e: :C°:un1dade asroc1ad.c1 aos casos de corrupção., f 1 
f.J ''Utos A.que 0 _ cnme or3.i~uzado al~ançasse níveis nun­
l rr .. .. _máfta more.na. como estao !liendc apelidadas 
rc 2 c;,;ª(CÃ. de •rafic·.an•es e contrabandistas do Rio. 
p tando com a proteçao de egmcntos da própria 
, t:t~ ~\ ll e auhtar O nllme-ro de policiais processado! 

umentou 111:en~1ve:lme:nte Os grupos de- exter-
m n B 1 ; "l Flum1nen e tião e5tào c:endn 

•.gr ., rela Po!ic,;:i k porque: 111:prita-se que .seus 
1-t r-.::d O pohc1a1s Saboya. a exemplo de Marcos 

. 1:(."!'A dL• .lr .. bnpt1mentc o CJ.rgo.. por não con­
uz.ar 1.::-n hom trólbalho. 

-----

"Por Irás da pilastra", coluna de 
tópicos sobre a vida política, social 
e econ5mir3 do Munic',.·o de aulo- 1 

ta que o cunhado do pre ... 
feito, o engenheirc Jorge 
Luiz Afonso, teria recebido 
35 apartamentos dos pro­
prietãrios da Gleba para 
conseguir a revogação do 
decreto municipaJ. de auto­
ria do próprio prefeito, re­
conhecendo a .ire:a de utili· 
dade p ú b 1 i e a para fin< 
de: desapropriação ecológi­
ca. As denúncias somam 
mais de trezentas pãginas 
datilografadas. Mas, apesar 
disso. Jorge Gama admitiu 
ser difícil. par a ~foreira 
Franco. intervir no Municí­
pio. "Vamos apurar" - dis .. 
se. de forma Jacõnica 

A -::erteza da impunidade 
tr-m permitido ac prefeito 
deixar a sua posição de réu 
para assumir a de vitima. 
Tem sido com essa intenção 
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_que ele v e m colocando 
anunc1os em j o r n a i s de 
grande circulação, e manda­
do confeccionar jornais ta­
blóides para divulgar as suas 
"realizac;ões". O jornalista 
Jotabe pede à população 
que confira o que vem sen­
do feito por Paulo Leone. 
O MAB está pedindo a 
mesmu coisa. pai. tem cer­
teza que o Municipio e-stá 
abandonado. 

ASSOCIAÇÕES COBRAM MERENDA 
ESCOLAR DA FUNDAÇÃO EDUCAR 
Até agora a Fundação Educar (ex-Mobral) não cum­

priu a promes,a que fez a milhares de alunos do Prcjeto 
Baixada de Alfabetização de Jovens e Adultos, firmado 
com entidades populares de Caxias São João de Meriti, 
Nova Iguaçu e Nilôpolis. De acordo com os termos do 
acordo. a Fundação Educar repassaria recursos fínanceiros. 
material didático e merenda fria. Só que, passados mais 
de 4 meses do inicio das aulas. nenhuma das qu;ise 300 
classes receberam merenda escolar. 

A falta da merenda tem prejudicado o ritmo de apren­
dizagem. segundo declarações de monitores envolvidos no 
Projeto. A maioria das turmas funciona j noite. quando 
os adultos regressam do trabalho. Muitos vem direto pé'lra 
a escola. sem ter feito nenhuma refeição. A merenda seria 
para amenizar essa situação a que estão submetidos os 
alunos do Pro1eto. A cobrança está sendo feit.1 à Fun­
dação. que alega não ter sido contemplada pela Fundação 
de Apoie ao Estudante (FAE). responsãvel pela distri­
buição de me1 enda escolar para todos os programas ~o-­
ciais do Governo . 

Promessa pública 

No dia J l desre nc... a presidtnte d..1 Fund.:tção Edu. 
car, Leda Taget Chaves, assegurou diante de um público 
de mil pessoas. proíe,; .. ores. alunos e representantes de as-­
sociaçõts de moradorl·-.:. clubes de" mães e entidades re­
ligiosas, que não só manteria a merenda mas t.imhém a 
adaptaria -1c cardápio do Estado do Rio de Janeiro. No ano 
pas~ado, a Educar forneceu pac;oca e biscoito, que embora 
hves5em sido .,ceitas por todas as classes. não !-erv1u .:is 
necessidades alimentares dos alunos. 

O Projeto de Educação Básic.i para ~1 Baixada Flu­
minense integra as Federações de Assoc1Jçôes de Mor~1-
c!,res de Nma lquaçu (MI\BJ e Caxias (MUB) a Cá­
ritas D1oce-sJ.n~1. Clubes de Mães de Caixas e associações 
Jc morc1dores de São João de Merill. Ao todo são maís de 
6 m :1 J.lunos Ci;ircnte~ Alguma<:.- turmas funcion.-im em (,1 ... 

Vt"las e em b~t1rror perifcrico~. C..iso não ~c1am atendidas 
com o en,·io rn1 d J.to da mcrend~1 escolM as cntidJdcs 
e tdo dispostas J promove protc •os pubHco contr 1 a 
om1 ,o d,1 Fundação EDUCAR. 

OS t iARRADOS, de Mauro Rego, 
comenta a (al:a de perspectiva po­
lítica do Município para as eleições 
de 88 - - - (Pág. 5) 

PREFEITO CRIA SECRETARIA DE 
ASSUNTOS EXTRAORDINÁRIOS 

Embora anunc1 que o Munic.:ipio passa por sérios' 
problemas financeiros. o que 1m·i,1b1liza a concessão de 
rea1u.stes sat1sfcHório, ao íuncionali~mo, o Prefeito de Nova. 
Iguac;u, Paulo Leone. com o apoio da Câmara de Veceado­
res. cnou mais uma ~e:cretaria. perfazendo o total de seis 
novas. A Secretaria de Assunto~ E ttraordinãrios. ao que 
parece, foi criada para dar empre:90 ao seu filho Paulo 
Augusto Leone. que ante:normente assumiu a Secretaria.. 
de Governo. 

A aprovação. pela Câmara, de- mais essa mens.igem 
de Leone, ndo contou com a unanimidade d~ e.readores. 
mas a bancada da re.s1stêncía estu ~empre em menor nUme,­
ro. Segundo o vereador Mauro Vasconcelos. 26 dos 33 
vereadores do legü;fativo dão irre-~trito apolO à~ ações de,. 
Prefeito. A Secretaria de Assuntos Extraordinclrios é cópia\ 
da que cnou o Governador Leonel Brrzc.la e a própria 
Presidência da República. 1 

Na exposição de. motivos enviada a Câmara Paulo 
Leone não da detalhes sobre as razões que o levaram 
a propor a oneração dos cofres públkcs com mais essa 
despesa.. Atuolmente, cada secretdrio municipal recebe um 
salário de CzS 36.000.00. fora os cargos comissionados 
que terão de ser criados para a nova Secretaria. A deci­
são do prefeito revc.ltou parte do funciona1ismo, que pou­
cos dias antes Í?i contemplado com um parco aumento de 
30';}. enquanto reivindicam algo em torno de 100,;é. 

Os acordos políticos de Leone com a maioria dos ve ... 
readeres o coloca em posu;;ão privilegiada. Todas as suas 
propostas passc1m com facilidade pelo Legislativo. que. nem 
mesmo analisa os prejuízos que elas podem trazer à po­
pulação. O caso dos camelõs, dos contratos da CODENI 
da compra de veicules. e da desapropriação de escolas 
particulares e casa de saúde. entre outras. servem como 
indicadores do caos administrativo do lv1unicípio. 

RELAÇÃO DE PREFEITÃVEIS 
NÃO PARA DE AUMENTAR 

O time de prefeit.ive1s de No,·a Iguaçu continua 
recebendo novas adesõe::;. Depo1::; de Jorg~ Gama. 
Humphrey Guabóraba, João Batista Lubanco. Ernani 
Boldnm. José Simões (Jem), Ccsar Maia, entre ou­
tros. aparece o nome do deputado federal pelo P-1r­
tido Democrata Cristão. Sotero Cunha. De origem 
e\·angelica. o deputado está sendo cogitado para scr 
o candidato desse credo. com eleitorado estimado cm 
mais de 300 mil pessoa~. 

Sotero Cunha, que esteve em Nova Iguaçu ,a 
semana passada. nega que seín candidato. me.is trans.~ 
fere essa vontade para o seu partido, que entret..-rnto 
não terá outro nome de peso para lançar. Além dis­
so, Junto com vários outros pequenos partidos, o PDC 
vem promo,·~ndo encontros para debater um nome 
de consenso. A preferenc1a d os pequenos paruJos 
ainda não foi manifestada. mas sabe-se que eles po­
dem optar entre os nomes de Boldrim, José Tâvora 
e Sotero Cunha. 

PDT lNDEFII\IDO 
J.1 o PDT, que apareceu com o candidato Ce~~ 

l\1ai.1. afirma. através da direçJ.o do diretório mu­
nic.ipal, que nada está definido cm termos de Cc."l 
didatura a prefeito, pois o partido organi:a. no n:o­
mento, a su;i convenção municipal p.1r.1 a es ... oli1a J..t 
proxima dirc~.:itJ do diretório. O me~mo ildO ocorre 
com o PMDB, que tem na candidatur.i Jorge G4- na 
o nome Je con~en-.;o. O Partido dos Trab..1:hado1~s 
( PT) também D<10 !e deÍlniu po1 nenhum nome. ape­
sar de e;-,tar cres"-cndo a poss1b11id.1Jc do l"Ontador 
Jost'" Simões { Jeru l \.ir ;.1 ser o nom'-- escolhido n.1 
convcnçjo do prox1mo oc\OO . Alem dele as b ... ~es do 
PT discutem os nomes da midi~a RoseJy e de Pauli­
nho }.Icia-LuJ.. 

Caminhada 
defesa da 

Ecológica 
Gleba M. 

pede 
Leal 

Paro.1 Jcíender uma d.1s pou'- is rcc. vc -íS Je 
f\.te--.quJt.1. um grupo c ... 0J691co do dl<::tr1t ,. rromo,e 
hoJ~. • .. 1b.1do, um,.1 ~aminhada ,ltc ._, Gll.'b..l :\todcsto 
Leal. na Sur.1 de l\ladureira. De- i:,lrJt('r comunit ... 
rio, o moH·rieoto de,erã cont.-ir com ., p.:lr cipaç =:1 

de tc,n1cos da Fundação E~t.1du~1l de l\.Ie1o Amt,1 ... n~e 
( FEEl\lA . de partid<'s poht1cos e d,1s a' o, ,,- • 
de moradores de i le-::qutt,1. 

,e 'Íl ~ L oe 1~tí .. 

ria de Elísi9 Câmara, c~m~ça nesle 1 
número. ---(Leia na pág. 2) I -----

A dcfes.1 da Clcb.1 f\I,1dc.sto Leal \.ª 1mpu t u.:­
porq1.1e 1 reg1 .. o é: Jc grande bele:a n..1tural. all-m ~= 
ter VJlor h, lor.co. Ja que 1~, fo, construida a .intiga 
f..izend., D\,m Felipe: /\ Clch,1 f.,:: (1011tcir.1 '-()m a 
rcg1Jo de: Geric.ino • .:iue pc.i.tencc ao J xér(:1t Jlr,ui• 
le.~ro Ec.;..:1 forçci J uhl1;..uu lte b e m rouco tcmpi 
para provJ.S, mas ~t~1undo 1nform,u;õe~ de mo1 .,Jorcs 
próximos d.1 .1rea, o movi me ,to d~ c.-irros e tropas 
prah".Jmcnh" terminou. 

----------------,· 

~ 
1 , 

I i 
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SERGIO FONSECA 

A moça, a praça e o coronel 
A moça não era dessas de se jogar fora, não. Vi­

nha toda rebola.tiva pela Praça da Uberdade. Parou 
ali numa loja de roupas, Ignorando os plctlones e olha­
res velhacos com que os rapazes, à sun. passagem ho­
menageavam o seu jogo de amortecedores tecedor~s de 
amor. 

Entrou na pastelaria, pediu uma esflha, um caldo 
de cana e ficou, assim, alheia, como se estivesse es­
perando por o.lguém. 

De repente. a. pastelaria redobrou o movimento 
costumeir-:>. Tirante a nissei da Caixa, ela era a única 
dama, àque!a hora, naquele recinto que, de resto, es­
tava pondo valete pelo ladrão. 

o esperado era bem mais velho do que ela, como 
se pôde constatar. Pra pai não precisava nem ped1r 
a bênção. caía fe!to uma luva: grlsalh!>, barriga li­
geiramente entumescida de excesso de chope e falta 
de exercício, terno e gravata, mesuras e atençóes que 
patenteiam um bOm eoronel. 

Beijou a moça, deteve suas mãos nas dele. ficou 
a.ssiin curtindo aque:a pintura, à medida. que a rapa­
ziada em tomo ia levantando conta e acampamento, 
entre admirada e diminuída. Afinal, o coroa só Podia 
ter mesmo era dinheiro. Muito dinheiro. Que é que 
hâ? Era muita mulher. . . Não ia dar. 

Conversaram alguns mJnutos ela e o esperado, atê 
que o inesperado resolveu aparecer na pessoa de uma 
mulher gorda que. como toda. mulher de muita som­
bra, trazia numa das mãas uma sombrinha e na outra 
uma bolsa de supermercado. 

o velho fez; menção de levantar pra. dar uma lesa 
na gorducha., ma.5, ela, vendo a bola dividida. chegou 
junto. Obrigou ele a sentar e sempre talando .mais 
ou menos baixo, mordendo palavras e impropérios, foi 
chamando a mo ç a de sirigaita, Iambisgóla, mulher 
à-toa, piranha e boba. Boba porque não tinha de ficar 
esperando nada daquele safado, um devasso, um duro 
que não tinha nem onde cair morto. Ato contínuo, 
sacou da bolsa. um títu:o de jazigo do Jardim da Sau­
dade, em n~me dele, por ela resgatado. 

A moça tentou murmural' alguma coisa, mas me­
drou. O coroa disfarçou. sorrindo mais amarelo do que 
a cara de espanto que o china fazia por trâs do balcão. 

QuanM a matrona afrouxou o laÇo da conversa, 
o velhote escapuliu, caindo na boca da 1,,raç-.1 e se ael­
xando engolir pela d a n ç a nervosa dos transeuntes 
apressados. 

1 
Ficaram cara a cara as três mulheres: a moça e 

as outras duas que cabiam dentro da gorda. Aí, tra­
taram de sacudir pingo nos iS: 

- Eu jur.? pra senhora que não sabia que ele era 
casado - disse a moça, meio envergonhada. 

- Eu também não, minha filha., fez a gorda. Até 
que casei com ele. O Altair é um cafajeste. Imag1ne 
que quando eu me casei com ele. ela já era casado e 
tinha filho no Esplrito Sa11to, lá no lugar onde ele 
nasceu. ~~ 

_ Ué - espant0u-se a. belezoca. Mas o nome do 
meu patrão não é Altair não, dona. Ele se chama 
Mário e também não é capixaba. Ele nasceu em Por­
tugal. 

- Ah, bem que eu estranhei aquele bigode e aque­
les olhos azuis - desconfiou a gorda. Mas como bigo- 1 

de é en!clte de cara de homem salafrário que tira e 
põe quando quer e agora tem essa t a 1 de lente de 1 
contágio pra mudar a cor dos olhos da gente ... Olha, .. 
você me desculpe, viu, minha. filha. De qualquer modo, 
pelo jeito cerno ele arrepi.Du carreira, acho bom vocé 
ficar roendo esses versinhos: 

J•Quando o amor rõe à prova 
homem velho e mulher nova, 
que travo fica na trova: 
ele, no fundo da cova, 
ela à beira de uma so,·a 
da mulher do casanova. 

1'~.: Filho que é bom, uma ova! 

DIVÓRCIO 

A separação é uma verdadeira operação matemá­
tica Na divisão de bens materiais e afetivos tem 
o di.visor, o cLVldendo e o qu-:>clente. Mas o diabo 
é o resto 

INSóNIA 

Eu não coruslgo dormir contigo pensando em mim. 

TitOVADIANDO LUSIT'\NAJ\tENIE 

Por que não tinha tamancos 
eu fut triste um dia, até 
que encontrei uns gajo.s manC'JS 
de tantos calog no pé 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL 

~ 9 horas do dia 22. na Ptaça João Pessoa. em 
obed1encta a uma circular do Inspetor Regional, rea­
Hza-se uma intere53ante solenJdade em homenagem ao 
Dia da Arvore,. com a presença do presidente da Câ­
mara, Dr. Getullo Moura, do Inspetor Mário Campos, 
de professoras, autoridades muolcipa1s. 3enboras e 
.senhoritas e de um gran.de número de colegtals. '·Ao 
ato solene do Plantio, em que o verde de um cedro 
simbolizava a _h?menagem à Arvore, dh1giu-se às crian­
ças o Dr. Getuho Moura, num improviso que lhes ralou 
de perto como deveriam querer bem às árvores. A 
ausencla na festa do prefeito do Município, Dr. Ricardo 
Xavier da S1lvetra, Justificou-a o Dr. Getúlio Moura, 
~:~et!!rq~e ~ºo~.promis.sos urgentes impediram s. exa. 

-(0)-

F~lece, no dia 20 de setembro. nesta cidade, D. 
Antonia Bento Barbosa, esposa do Sr. Man-:,el Alves 
Barbosa e progenitora do Cap. Paulino Barbosa. 

-(O)-

. Sábado, 18 de setembro de 1937, pela manhã, ve­
rifica-se mais um desastre nesta cidade. Na passa­
gem do leito da. E. F. Central do BrasU qu~e em 
frente à Igrej~ ~atriz, a máquina d'J expresso S 6 co­
lheu ~1m canunhao Ford V 8 carregado de caixas de 
aranJas. Desse desastre, que inutilizou parcialmente 

o carro de propriedade do Sr. Manoel de Andrade sai­
ram com vida, milagrosa.mente, o chofer Luiz da bosta 
Lima e os seus dols ajudantes. '9'm destes dois aju­
dan~s é que ficou em ligeiro estado de choque, e foi 
medicado no Hospital de Iguaçu. No local do desastre, 
que_ logo ficou rodeado de autoridades e populares, 
vânas pessoas afirmaram que o chofer entrou em 
marcha vagarosa, e buzinando. Já no meio da Unha é 
que ele recebeu o sinal de que se aproximava o trem 
e viu o desastre iminente. Ligou então o carrô em se­
gunda e evltou o desastre maior. 

-(0)-

-(0)-

O Cine Verde anuncia para os dias 24, 25 e 26 
(sexta, sábado e domingo) de setembro de 1937, a du­
pla Gordo e o Magro "na alta comédia Socega, leão, 
e a continuação do filme em série o mitél'io do bairro 
chinês". 

/. ,/ ·• 

>um NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRfCOS 
DE COMANDO E AUT"OMAÇÀO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

-----------------

POR TRÁS DA PI~ 
ELl5IO CA•·t .• AflA 

A Associação Rural de Nova Iguaçu 
S.A. têm por obrigação calçar a frente ta Rio 4 
pned8:(les na Av .. Governador R~berto siiv 8\1.a.\ tir:,. 

Nao é adm1s$ivel q,ue, nos dias chuv . elra 
destres sejam obrigados a aujar roupa,g e~•• Ili ~­
lama que se acumula numa. extensão de e Çad.01, lla. 
zenv.>s metroo, lntemamente utl'lzada de~rea dt t:e. 
ras horas da manhã. as pr.lrle' ... 

Além da lama, papel hlg>énlco. lixo lat 
de óleo, vldros. cestos de madelra. ali são 'tanç~ '3liu 
posto de gasoUna do Touríng Club do Bra..,tt os titio 
grante o.fronta a.s pôl:i,turas municipais em na. 

será que as autoridades respon.sáVeLs são 
algum lnteresse oculto as lmpede de coibir t~ep., O:,a 
desrespeito iYI crianças, senhor~ e tantas out ~~ 
soas que têm no local ~ seu caminho obr1gatót;-' ,-. 

Responda, quem souber. 10
• 

-Í0)-

0 PMDB vai mal . Muito mal mesmo. ou 0 
tido se levanta se une e parte para a briga se'P'lz­
necessár1.o, ~u amargará derrota frag~I"O.::a no P:~ 
pleito munlc1pal. 

Até parece que a outrora respeitãvei e pOder 
agremiação polí_tt1::a é dlrtgida po_r energúmenos. av ~ 
tureiros e pusilarumes,. todos tnd!ferente..i a tr-;ste r:. 
lldade deste pobre PaiS. 

O g~vernador Moreira Fra~co, a. cada dia que Pa&­
sa, demonstra o seu decsprezo as llderançu munkiPlls 
que lhe garantiram a vitórla. no ano P8Mado . Abu.­
donou-os, preferindo privilegiar um grup0 redUZi,do d.e 
amigos sem expenê~ci.a. alheio à polittca e íncapaz 
de conduzir a máquma administrativa de ac?rdo com 
a vontade popular. 

o fracas&> está à vista. Só não o sentem 0$ que 
estão preocupados em usufruir as benesse., do COdtt 
público, satisfazendo os seus apetites vorazes. 

É 'oom que se diga: o governador adora apadri­
nhar os que nasceram. para servir aos poderosos Ser­
vir de qualquer maneira mesmo de cócoras .. , 

-(O)­

A ve·ha Estrada de Madureira, hoje Avenida Abilio 
Augusto Távora, tstá uma calam.:dade. 

Não se entende o abandono a que foi relegada uma 
vta pública das mais importantes do Estado. 

Por essas e outras é que o nosso eleitorado, traido 
e descrente das promegsas oficiais, se recusa a com­
parecer para votar, como tem oe'Jrrido nos últlmos 
pleitos eleitora.is. 

Bel!ord Roxo e Mesquita não conseguiram a eman­
cip1ção porque o povo esta revoltado, desiludído, e com 
muita razão. 

Ninguém mais acredita em n1nguétn. 

-(o)-

A Central de Abastecimento (CEASAi, a Secreta­
ria de Estado de Agricultura e os responsáveis pe_la 
elaboração do programa da solenidade de inauguraçao 
do Sacolão. no início do me$ ell! curso, nas d!pen­
dênclas da Associação Rural. estao na obrigaçao de 
explicar as razões que os levaram a não ccm-idar o 
prefeito Paulo Leone para o evento. 

o secretário de Agricultura.. o vice-govern1dor 
Francisco Amaral, o Secretário de Governo. Jorge 
Gama, o deputado federal Fâ.bio Raunhei!ti e outras 
autoridades presentes evitaram as expli.caçoes que lhes 
foram cobradas, visivelmente constrangidos. 

A grosseria., a falta de .educação e a .deselegãnc'.l 
não poderiam ficar sem reg1stro. .La.menta vel o ep1só­
dio. Afinal de contas. Paul o Leon.e é o prefeito do 
Municip!.'J, 

PENSA~1ENTOS DE POLíTICOS 

De um velho cacique da política de Alagoas: -~ 
pau quando canta no lombo dos adversários p:ira no:s 
é melodia ... ". 

De um político mineiro: "Em caso de ,·itôria. p~ra. 
o.s am.lgos, marmelada; para ~ inimigos. bordoada · 

VENDO 
Apartamento com 2 quartos quarto de empreg:,~~ 

demais dependencias, 60m2 e vaga na garage~Oto~io 
residencial. no centro de Nova rguaçn - Rua 
ca.rios n.0 171, apto. 302. 

Ap,j,rtamento com 2 quarte?5. dem:lls depend!~t~~ 
e área de 100m2 n'l andar terreo com um Q~o ta,dO 
b::inhefro. à Rua Bernardino de Melo n.0 1779, · 
do Colegio Jguaçuano, Nova Iguaçu, ceatro. 

i:,taçáO 
Loja comerctJ.l c o m 70m2 em frente ª de Meto 

Ferrovtárla de Nova Iguaçu Rua Bernardtno 
n.0 1783. 

Tratar com Mauro Rego Telefone 757-5::n
7 

i.:::===========-====-

~ PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

,,"--~..-:ij.......-.~ ..... =lllllllPi~:ij~,~;~---.à,~~~g~. 117'_!(ª3~~~r ~@.f'!"' 
TELEFONE - PABX 767-4Il7 - TELEX 021 3~ 1 

. __ -"::-=-------------------- ~ 

I 
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ócio é o seguinte: 

j IIE\'OLU('AO DO MOREI RA 

.1.1.n,m,a.s deaa.s pessoas que toram 
.... _;;.., pela dema8681ca campe.oha 

•~ ., )foreira Franco acham que 
rltl s,tado 111uito tnsi.st~nte na.s cntica.s 
~ 001e01 que tnn cara de maior aban­
~ Nao st trata de 1n::.15têncJa 
clfJpro,ld• de razão. Trata-se, Lsto sim, 

dtwr jOr nalistlco. 
dt = nio sera wn dever jomalisUeo a 
..._te d t'lrm&Scatar os pobticos que en­
pÜalD o pMO? 

l)ltO lato. vamoe ao enganador Mo­
rtlta No d.la 22 de fevereiro do corrente '"'° o Cloil<> publicou uma reportagem 
....,..ia por 1,gOltlnho Vteira com e&1e 
utuJo: ""Moreira tara rev:>lução no com­
batt à violência. 

SOie - depois ela publicação dea-
11 ttl)Ortagem. estamos quereodo saber 
que Wi 3 revolução felta pelo Ooverna­
d(lr Moreira_ Franco em matéria de tom­
b&St à vlolencia. Mas acontece 4,Ue ele 
aio tez nenhuma re\'oluçâo e também 
não combateu a ,·Jolêncla. Pelo cor.tra­
no. use medlocre governo estadual co­
m,andado pelo Moreira so tem feito met­
mo t aumentar a vtolênc1a. 

NeMa mesma reportagem Que O Globo 
pabllcou no dia 22 de 1evereiro. havia 
a "'1,llnte .nrormação: •·Havera um p?"O• 
motor nas delegacia..-, para !azer o acom­
panhamento d!>S inquéritos in!taurados". 
Att agora, tudo não passou de conver.$::i. 
Ilida. 

Negocio é o ftgUinte: até agora tudo 
nio passou de conversa fiada. 

BO~lBA SO RlOCENTltO 

CClm 3 _morte d!> general Golbery do 
Couto e S11,.-a,, aquele velho golplsta Ji. 
gado a multinacional Dow Chem:cal vol­
tov à cena o e~ da bomba , ou melhor. 
i!u bomb:15, que terrorbtas levaram 
para co-ocar no Riocentro, onde t'stava 
.u:ndo reallz.ado um espetácub de mú.s1· 
ca popular brasileira. 

FeJizmente houve um acidente de 
trabalho e uma das bomba.& explodiu no 
colo de um d o I terr,:m!itas, o sargento 
GuJJherme do ~06ari"l. enquanto o outro 
t.error'.sta, capitão Wilson .,tachado, fi­
cou gra,.·cmcnte ferido 

Agora, com a morte do gcnera.l oo • 
becy. a n:Yista .. Veja•' e \'ario.1 j<,rnai, 
publlcar.am .uma longa carta que, dep'Jl: 
da C'xpLicac;ao daquela bomba o atual 
cadu·er h:J.\1a escnto ao então Presi~en­
t, da Republica, ~ener.ll Figueiredo. Na 
carta, Golbery. com aqü.ele seu confuso 
E:Stilo redac:onal. tez pondera<;ões sobre 
o caso da. b mba do aocento. Apenas 
urnas J?OndC'Caçõe.s. sem ntnhuma no'r':da­
ae. pois t o d a. a opinião púbUca sabia, 
de3de o prun_e~ro momento. que o ~ar• 
t::tn~ e o C•Pitão foram 10 Ri'JCtntro em 
missao terrcrista 

d O gen,:,ral F1g\leJredo foi logo tratan• 
o de dlzn que nunca recebeu aquel 

carta do Golbery. mas ntnguêm acredi• 
~u nu dt•claraçôes. ~e Figuerredo. N'.l 
~l.n:l.J de uma mat~ria publicada pelo 
~ ~o _Bruil aàlu ~ta preciosidade 

""Na OP.iniao dos m:n!.stros militares do 

arthur cantalice 

governo Ftguetredo, os únicos culpado 
do atentado foram mesmo o sargento 
Guilherme do Rosário e o capitão WUs!>n 
Machado, que. na explicação destes mi· 
nistros, se puniram a s1 mesmo com a 
explosão acidental da bomba·• 

Como se vê, esse.s cx•mlni.3tros mlU· 
tares citados pelo JB conflrmaram que 
o sargento e o capitão estavam em mts• 
são terrorista Mas está mais do que 
evidente que os dois não tinham tdo lâ 
por conta própr1a. Naturalmente o, dois 
faziam parte de um esquema e estavam 
cumprindo ordens. Ordens dadas por 
quem? Eis ai a grande questão. E é 
exatamente essa grande questão que 
querem deixar enttrrada Não querem 
que o ca.so seja devidamente investigado. 

O so.rgento Guilherme do Rosário 
morreu. Se não tivesse morrido, nã.? te­
ria sido punido, pois oâo foi punido o 
capitão Wilson Machado. Pelo contrá­
r l:.>. O capitão foi premiado com uma 
promoç.ão a major. !>ele :i opinião pú­
blica SÓ tem noticia quando - como iâ 
aconteceu duas vezes em anos diferen• 
tes - algum fotógrafo indiscreto faz fo­
t~s do capitão )ogando vôlei n:>s praias 
da Zona Sul c:i.rioca. 

Moral da história; no llrasU, um bom 
fi.ho da pátria que seja terrorista não 
vat pra cadeia Vai pra praia e é pro­
movido. 

NOVA CRISE 

o g0verno comandado pdo rngana­
d:>r Moreira Franco, apesar do POUCO 
tempo de mandato. já sofreu vár ias cri• 
EitS Ultimamente. depois da exoneração 
do Marcos Heu~I. aquele desa.strado Se· 
cretárlo de Pohcia C!vll, estourou uma 
cr:.Se na secretaria Especial de Comuni 
cação S'Jcia1 Aquele jorna1t.sta muito 
falador, o R'icardo Boechat, •·pediu" exo­
neração . E mentiu p a. r a os repórteres. 
Para uns. disse que esta\"a saindo sem 
nenhum desentendimento com o Moreira 
e que apenas precisava ter tempo para 
cuidar de um fllho d?cnte. Para outros, 
o.firmou que precisava dedicar mais tem• 
po aos filhos, p3.\.Sear mais com eles, ir 
t1. praia cot.sas assim. Esqueceu de dizer 
que t:.llha um filho doente, coisa q u e 
felizmente ele não tem, Pois a garotada 
está multo saudável. Ness:i famíl'.a. o 
lmic'J que não é saudâvel é o próprio 
Rkardo Boechat. Recentemente, ele en­
viou uma carta ao Sindicato dos Jorna­
listas do Rio chamando os seus clirlgen­
t, .s de p?lantras Coisa de doente mental. 

CHICO SILfNCIO 

N o s ;., o i:ustre Vice-Governador o 
iguaçuano Chico Amaral, não fala nada 
&obre o i_nicio das obras de construçti.:l 
dos hospitais gerais prometidos para a 
Baixada Fluminense. O enganador MO· 
reira, na campanha eleitoral, promr.teu 
construir TRt.S. o Chico Amaral rum 
momento de delírio, prometeu QUATRO. 
Há m~e~ Q.ue estou cobrando o cumpri• 
mento dessas promessas e e!crevendo 
isto: •'Fala Chico!" M~ o Chico não fala 
nada Vai acabar ficando cc nhecido 
c.'Jmo 'Chico S!léncio'•. 
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REFLEXÕES 
No d,a 9 de janmo de 1987. fo, pro­

mu1gada a nova Constituição da Nicará­
gua. Ei~ o preambulo da nova Constitui-

' ção· "Em nome do povo nicaraguense, de 
todos os partidos e organizações democrá-­
ttca~. patrióticas e revolucionárias da Ni­
carágua, de seus homens e mulher~s. de 
seus operários e camponeses, de sua glo­
riosa juventude, de suas mães heróicas, 
cios cristlios que a partir de sua fé em Deus 
se comprometem e integraram-se à luta 
pela libertação dos oprimidos. de seus in.­
telectuais patrióticos, de todos aqueles que, 
com seu trabalho produtivo contribuem 
com a defesa da pâtria e dos que lutam e 
ofertam suas vidas frente à agressão im­
perialista. a fim de garantir a felicidade 
das novas gerações" 

Nunca, na história da América Latina, 
ocorreu uma dic.cussão tão profunda e um 
resultado tão lúcido. como o ocorrido na 
Nicarágua, sobre a introdução ou omissão 
do nomt de Deus na Constituição Política 
do país. Os conservadores queriam a todo 
custo. que aparecesse o nome de Deus. Os 
liberais e os mar~ista~ queriam que fosse 
emitido. Mas. em um momento de lucidez 
profética, a Assembléia Nacional tomou 
consciência que tanto o Deus defendido 
como o negado não era o Deus que havia 
in~pirado a luta dos cristãos para a liberta­
ção dos oprimidos. A luta entre conserva­
dores e marxistas era sobre um Deus que 
não era o Deus dos cristãos revo]ucioná­
nos. 

O Deus discutido pelos assim chamados 
crtntes e ateus era um Deus abstrato, me­
tafisico. intranscendente. O Deus dos cris• 
tãos revolucicndrios da Nicarâgua não 
tem nada a ,·er com esse Deus A fe cristã 
é "atê-ia" desse Deus e considera.o um 
ídolo criado e fabricado pelo sistema do• 
minante O Deus que. finalmente, entrou 
na Con::;titu1ção fo1 o Deus bibisco, o Deus 
de Jesus. o Deus verdadeiro. o Deus dos 
pobres que lut~m pela vida e pela justiça. 

É curioso constatar que a roaion.J dos 
cristãos conservadores ( incluindo alguns 
bi-spos) opunha•se a que se introduzisse o 
nome de Deus na Constituição, para evitar 
que o ncme de Deus fosse manipulado po .. 
hticamente pelo governo. Os marxistas tra• 
dic1onais também se opunham, claro que 
por motivos diferentes. Mas, nessa d1~cus• 
são entre conservadores, se1am cristãos ou 
marxistas, ninguém se perguntava sobre 
qual Deus se esta,·a discutindo. HJ muJ .. 
to tempo. na Teolcgia da Libertação. é d1to 
que o problema de Deus na América La­
tina não é a e:,.: 1stência de Deus, mas como 
é Deus e onde Ele está, quais são suas 
op(ões e como nós O representamos. 

Já não e significativo que ~•Jguém diga 
que crê em Deu:--. Deve especificar em qual 
Deus ele crê. Tampouco é significativo que 
alguém diga que é ateu. Deve especificar 
de- qual Deus é ateu. O problema teológico 
fund~1mental da Améric:.:1 LatinLl não é de. 
monstrar a exi5tência de Deus. mas dis• 
cernir o Deus de Jesus dos faJsos ídolos 
que us:Jm o Seu nome. O problema n~10 e 
o atei mo, mas il rdolatria. Tanto a ic.fola­
tri,1 que sub~tituJ o Deus vc-rdadeiro por 
outros dt:uses ( o deus dinheiro. o Jeus 
mercado. o deus poder o dtu, prestigio. 

O dia 9 de janeiro de 1987 ficará como 
uma data importante, não só na história ela 
libertação da América Latina, mas tam­
bê:m na história teológica de nosso Conti­
nente. É uma data que mostra a importân­
cia da fé no Deus de Jesus no seio dos 
processos de libertação. Esta 1mportãncia 
fo, testemunhada. uma vez mais, pela re­
voluçãc sandinista. A experiência demons­
tra que, quando os cnstãos, apoiando--se 
em sua fé. são capaze~ de responder às 
necessidades de seu povo e da história~ 
suas próprias crenças os incentivam a mili­
tância revolucionária . .8. o que ensina a re­
~·olução t!-pícitual que está acontecendo 
na Nicarâgua, ao lado da revolução eco­
nôm,ca e política. (Reflexões do teólogo 
Pablo Rtehard) PL T 

• Romaria da Terra: no último domin­
go. dia 20, realizou-se a Romaria de Terra. 
em Pinheiral. Pirai. Milhares de campone­
ses. pessoas comprometidas com a Juta do 
povo, várias entidades participaram daque-

1 
la manifestação, exigindo a Reforma Agrá­
ria. Gente de todo o Estado do R,o se 
juntou para denunciar os inúmeros assas­
sinatos que já aconteceram neste pais. de 
pes~oas comprometidas com a luta pela 
terra. Nós que \"i\"emos na cidade temos 
alguma coisa com o problema da terra? 
Claro que sim. Quem vive de aluguel na 
cidade trava uma batalha parecida com os 
"sen, terra". É a luta diária pela "casa 
prõpria". 

• O que muda com a Reforma Agrária? 

- Milhões de familias do campo se­
rão beneficiadas com lote.s de terra. 1=: gen­
te que vai ficar no campo. sem precisar 
vir para as cidades. 

Muita gente amontoada em favelas 
e barracos poderd retornar ao campo. re­
cebendo apoio, para produzir e viver como 
cidadãos. 

Menos gente. precisando de casa 
para morar, aumentarâ o número de cas3s 
vazías e o aluguel diminuirá. 

D1minuírá o número de crianças na 
cidade e aumentar.! o nômero de ,·agas nas 
escolas e vai melhorar o ensino. 

Com menos gente na cidade au­
mentará o espa('o na rua e no transporte. 

Redu;1rá a ,1olênc1a. quase toda 
ela, fruto da m1serw. 

Diminuindo a miséria, diminuirá a 
fome. o anitlfabetismo. a prostituição. etc. 

• D. Lunano e os ataques contra orga­
nismo~ ecumênicos. 

etc ). como a idolatria que penerte o 'ien~ 
~ido de 01."u ,. dcform., ~, ímagem de Deus 
ou im, oca cm vSo o nome do Deus ver# 
d.ic.:. iro --====----=-~~-~~;~~~====!-------==~---j'---____ 

- O presidente da Conferência Na­
cional dos B"pos do Brasil ( CNBB) D. 
Luciano Mendes de Almeida. disse, na se­
mana passad.1. que ".i. txplicac;ão mais 
plau:-.ivel no momtnto para. de: algum 
medo. jus1ificar um ataque tão cerrado 
contr.1 o Clt\tl e organismos ecumênicos 
ltftado.s à questão indigen~. estd ligada ao 
problema da minuação em terríl5 indige­
nas" • .icresctntando que ''não cstâ em 
qm?st:ío o tema c.fa soberania nacional. ' 
como 1n1ci.1Jmenrc poderia parecer, po1s a 1 

posu;:,io do Cl~fl sempre inclui .1 unidade 
de um só Br,1:-;il, emt-iorc.1 sublinh,1ndo o 
direito dos índios .'l própria cultura e or• 
ganiiação tribal". 

R~tau,a 
lazanha _ ~OLDRINK'S -r, Ca 'lrrnegi~na 
., nelon1 _ Ra . 

1
. 

C!~lid . VIO 1 -
italiana ade ã 

- Bar e Pizzaria 
Rua Frutuoso Rangel, 279 _ lei.: 767-2o48 

-Temos serviço par .. 
Viagem 
Amplo salão com ar 
conJicion3do 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO ------------=,,,,,..,=-------~ 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - Mf:DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/11601 

OrientaçJ.o à gestante - Orientação vocacion:ll 
Distúrbios de aprec.diaegem - Psicotarapia 

Roràsio: Diariamente, das 8 às 19 boras 
Co•!ulta., com hora ma.reada - Tel.: 767-33%5 

AV SANTOS DUMONT, 20¼/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ' 

óTICA ALEMÃ 
(DETILING & CIA. &TOA.) 

• ôCULOS MODE!tNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPRlA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua 0tãvi• Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílfon Hermida Arcas 
CRM 5238220-6 

PSIQ UIAT RIA e PSICOTERAPIA 

'Jerça a sexta-feira, elas 13 às 1a horas 

Consult. Av. oov. Amaral Peixoto, 271 
Sala 10¼ - Telefone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

( Pós-Graduado em CarciJOJogia pela PUC 1 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK-UP• EI..ETilOCARDIOGRARA OINÃMICA 

Consultório: Rua Barão de 'l'lnguà, 833 .,, 
~ r .. rf? ... da14Mtihl 

TBH0'4S;~~►rtlli:Mnda 
1 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSlCOLOGA 

PSICODrAON6STICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE 01!6TANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo t<llefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-telra das 13 ào 20 hOras 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ' e PATRONAL 
cou:oro LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N' 58 - NOVA IGUAÇU/RJ'. 

ALLANICE COUTO MATTOS 
l'SI COLOOA DB OJUA>IÇAS B ADULTOS 

CONSULTóRIO: R . Barão de Tlnguâ, 633, N. Iguaçu 
(Atré.s da Casa de Saúde N. 8 . de Fátima) 

HORARIO: 2.•, t.• e 6."-fetra, ele 09 u 19 horu 

CONSULTA OOM HORA MARCADA 

T ELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID&NCIA: 767-70ll 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PET ROBRAS 

OONTI!NIOS: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELER1 
ADRFFS, COCA- COLA, ,UDL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - 8ala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguagu 

otlca IQfflOCQ 
Apirclhos Auditivos - Lent~s de Con­
Uto - Óculos - Pratas - ~dógios e 

Artigos Para Prôente.. 

Tudo Sobre VARU.UX 

C.Oruertos em Gera! - Filmes e RevdJ.çõcs 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendc,dores 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

~ SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO 
cosvts10s 

NUCLEBRAS 
C'AIXA ECONOMlCA 
SAMOC 

[J 
CRO/RJ' - N.• 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADF3 ODONTOLOOICA.S 
,,;­

coe N-º 287ll5471001-14 
- -2: 

CFO N.0 37 

DENTAL CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORFA 
MONTEPIO DA FAMíLIA 
PATRONAL LWS 
FATIMA EMPRESARIAL 
INCRA 
UNIMED 
RIO CLlNICAS 
DENTESERVES - SEDEG 

SABADO, 26 E DOMINGO. 27 09 1,~7 

COMO VAI A SAÚDE PS!COlóGICA 
DO SEU CORPO! 

sn :u 3lEffiELUs ~ 

Embora p,lSSa nos parecer estranho e I>Our:-o 
t' uma pergunta coerente. Cada um de nóa ~ um~ ~~ 
corpo-mente, que funciona de mane.ra 1I1t<srac1a Tudo~ 
lo que ocorre J. mvel pslCOlog.co rcflete-ze no rUQ.,.10 lq;i. 
to orgãn1co, e VlCe-versa. • ~ 

Em torno do nõs.so corp0 ex,ate um camPO magnltt 
biocnergia) que espelha a nossa irx>nd ção t1.11ca , ~ 11 
gtc:a. Erta enrrgia pode ser rotogratada por unia ,,, ~:-, · 
esp e- al. n miqu.ln1. KIR~. ---t\.~ 

Quando nascemoJ, possuuno, total nexib lidacte m 
e . um fluxo f'nergét.co 1.vre de ~l11queios. Nesta co~lar 
b1oenergia mantém todos 03 órgaos em estado de t , 
mtnto ativo e saudãveL No decorrer do desenvolVimU.::a· 

aeJa. no contatv que estabelecem03 com O inundo tx! 0 
inúm~ras sltu1ções de frustração e sofnmrnto promo,~::, 
.surgimento de bloque-os na pauagem da C'.ntrg\a, desv tali') 
zando determ nadas ,reas e reduzindo auas def~a., ~n~ !5 a~~~s do me o. Dessa forma o organ:..!m.,) pr~..lPÕe e 

.o maior grau de tlE-xibilidade possiveJ ~ encontra.do ,, 
bebe e o extremo oposto é repr~entado pela rlgk1-.:i '".a4i" 
vérJca. No entanto, um certu grau de rig.:dci muscular t n-• 

cessãrio à manutenção da cond.çáo adulta de entren!.ar /­
tuações de ameaça ou perigo. e esta ng dez aumenta com.·­
proce.!so natural de envelhec.mento. A contrac;ã.o YnUICuJt 
só é considerada patológica quando adquire uma condirã.~ 
crônica e provoca o envelhecimento precoce. contmuandó 
ex.sUr mesmo quando a s1tu:ição ameaçadora não te ~ 
presente. A contração muscular crônica ê a expressão cor 
poral da repressão sorrida pelo lnd.víduo no :urso de sna 
v,da e representa um gasto interno de energ,a para. imped;r 
q~e o conteúdo emocional que toou .tetldo venha a supe. 
t1c:?. Nesta.e; pess.us a capacidade d! realização fica redu­
z.da .. porque uma boa parte da energia é gasta no conn.:1 
emoc,onal. 

O primeiro pc,nto de bloqueio do fluxo energét.c0 está 
localizado na regtão (?Cular. Os .:>lhos, em estrilta 1 gação 
com a pele, são os pnmeiros órgãos de contato da rr . .1nça 
com o seu meio ambiente. Este segmento 1z:iclui os sentdfl1 
de vis~. oltat\l e audição_ Quando esta na de contato e 
preJud1cada Por um relacionamento negat:vo, a contração 
muscular surge como uma forma de defesa contra o sofri­
mento e a ans,edade. Toda a região correspondente t,lrru,• 
.ie pred.sposta a adoecer. pela redução do fluxo energ~lco 
que mantém a saúde dos órgãos ligados a esta ár~a. A pes• 
eoa que sorre bloqueio do segment..:> ocular apresenta. con.,· 
tantemente. sin tomas de dores de cabeça t ronta;s, occipitais. 
tonturas. d.stUrbios da v,são, d.ttculdades de leitura. proble­
mas audit.vos e ollatlv~s. etc. A nível de pele surg.rá uma 
predJspos;ção para d.1Sturblos alérgic..:>s. 

Uma criança pode sofrer bloqueios também a nível oral 
(inclui os músculos do queixo, do pescoço, o a nular da boca 
e os músculos occipitais) todas as vezes em que suas neces· 
s.dades oral3 são repr:midas ou 1nsatisfe1t.as. em graus ex­
tremos 

Os s,ntomas mais comuns de biaquela oral são expres· 
sos num tipo de sorriso idiota, sarcástico, amargo, t r iste, lá 

bu.>s conk>rcidos; boca triste, severa ou cruel, seca ou com 
,a11vação excessiva; que.xo frouxo ou achatado. sem vida 
ou proem:nente. Cada uma des~s condtções têm um COO• 
teúdo emocional específico. _ 

O bloqueio ocular e o oral estão intimamente ligados lO 
bloqueio cerv:cal (mUSculos profundos do pescoço. maxilareJ 
e lingua) reunindo-se num ponto po.3ter.or do pesc.>ç0, for• 
mando assim um anel de iensão que d:fkulta a passagem 
de energia para o restante do corpo_ Os lnd1viduos com blo· 
queio cervical engolem frequentemente a saliva, mudam a 
tom da V..:>z sem razão aparente, têm dlf,culdades respi.ra• 
tórlas tosse crõ~ca bolo na garganta sensação de sufo­
cação· etc 

As pessoas que possuem bloqueios severos dos segmentos 
ocular. oral e cervical têm pouca consciência de seu -:orp,J, 
resp:ração superficial, dificuldades de equilíbrio sobre a> 
pernas. L.dam com o mundo externo·eomo se estivessem mas 
ou menos alheias à rt"&l:dade. Por traz desses bloqueias ea· 
c,:mtram-se sent:mento.s de SU!"Cáo insat '>feitos, grttos con­
tidos. choro, ódio. raiva etc. 

O segmento toráxlco tnclul os músculos das costas, ~o 
pe:to. caixa toráLca, braços e mão~. As ordrns de supre~ao 
da expressão emoci.:mal. entre outras ca:Jsas (t'ala • _bo:3. 
não chora etr:.> têm como con,eqüênc:a a nnnute-nçaa do 
tórax em posição de lnsp:ração. Os ombros se elevam e 5~ 

enrijecem. o peito fica inflado. a respir:ição oc..:>rre somente 
a nível do peito, a emoção !cca contida I mágoa solu~s 
r~, va l. Este bloqueio compromete O runcions.m~ntJ dos ':: 
gaos ligados a esta área. mantendo-os sob tensao const.a.D-
03 sintomas ma:s comuns são o auto-contro)Je pennanenU 
po~1ção crõntt'a de tn.,piração, hlperten5âo arter,a.l, p1 Jptt:1· 
çôes e ansiedade. , 

Existem. a.nda mals três pontos de bloqut'10 da p.u­
sagem de energia' vital. 1..:>cal zados no diafragma. ~ 
abdome~ ~ na região pélvica (quadrls_l. Todos eles oca.s_iO 
nam preJu1zos ao fun"IOn::t.mento orgânico e p.!lcoloe,C'0 e' 
o t1•ma do próximo a.rt 't"..:> pua e,ta (·oluna .-1 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTtSCIA Tt:C'S I C- , n·TORIZ.\DA 

SOi - TOSIIIBA 
GR.\ DIENTE F POLn·ox 

Especlallzada em: TV. Som, v,deo K•7, catcul~~ 

el~\~tn~~L:h, ~~~nar~~~~.T:;.~lw;~ /~~:runkm 

l'~ÇAS ORIGISI\IS 

Projetos lnstalaçao e manutt-nção de .Antenas e!·Iet:·.J5 
EL 1 ~.1'J. 

ESTR PLíNIO CAS.\DO, 91~ - LOJA :- Too RIÓ 
CALIFORNIA N IGUAÇU E~ f 1 

~ 

Apoio Cultural 
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~ •• L•"""" V~ Jeito de um grande rio crt.,tallno A corrente do rio pusan 
stlenclO!amente por e 1 ma_ de todos eles Jovens e ,·elh01. 
ricos e ~bre.s, bon.1 e maw, a corrente ttgulndo o seu ca­
minho, ~ó conhf'!ccnd.o o seu próprio ser crlsta,ino. 

Cada criatura, a seu modo. se agarrava Cortemente ~:5 
plantas e pedras do leito do rio. pois aga.rrar•se era o seu 
modo de vlda, e rcalatlr à corrente era o Que cada um tinha 
aprendido desde qu@' nascera Ma.s uma da.s crtaturaa dl!Se, 
por fim: 'Estou farto de nie agararr ' Em.bOta não po&&.l 
Vt'r com meus próprios olho.~. upero que a corrente saiba 
para onde está indo. Vou l!.'Jlt(l.r•me e deixar que ela m~ 
leve para onde qul~er _ Se me agarrar morrerei de tédio 

t. 

" 

L LlU:=:::::::;;~=-===:...:.......:==:.:_-:==:-:----:= 
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~ O CORREIO DA LAVOURA, desde a sua fundação (22 de março de 1917), imprimindo os 
'f ideais do 1úc,do S1lv1no de Azeredo, desencadeou uma série de importantes campanhas A da construção 
• do Hosp,tal de lguassú (dos pobres) to, uma delas. Mesmo com a cisão pol tica ocorrida após 1930, os 

iguaçuanos convergiram para o ideal do ilustre iguassuanoda VIia de lguassú Com a nomeação de Arruda 
Negreiros - por interferência de Manoel Reis Junto a PI (nico Casado (Interventor no Estado do Rio) 

, 1 a campanha tomou corpo, após sucessivas reuniões no Sport Club lguassú No dia 18 de 1unho de 1931, 

1 
atendendo apelo dos laranjeiras, Getúlio Vargas visitou o l\llun1cip10 para participar de uma série de im 
portantes acontecimentos. inclusive para inaugurar o calcamento da Rua Getúlio Vargas (antiga França 
Spares1 O lançamento da pedra fundamental do hospital reuniu as faccões políticas divergentes. Após 
a leitura da Ata pelo Cel, Nicolau Rodr igues da Silva, usaram da palavra Américo Mello. Getúlio Moura, 
Nair lguassú e Eurico Cortes. Na foto, publicada na revista comemorat iva do centenár io ( 15,01 .1933), 
vemos Getúlio Vargas assinando a Ata, ladeado pelo Cel. Nicolau Rodrigues da Silva e Sebastião de Arru 
da Negreiros. Em segundo plano Silv1no de Azeredo, Manoel Re,s e, na ú lt,ma linha, Máno Guimarães. 

!Texto Ney Alberto) 

Apoio Cultural Bayer 

_ClXE IGUAÇU - "A melli?r defe!a é,. Õ ataque" (pro-
-çao americana• co ddlry Moore e Edd:c ~1urphy, e 
A no!te das t. ..:a~ -> mortat.s•• fcomédla macabra) 

~Od:uçao -a~ertcana. <..~n.sura· 14 anos. Horár'.o: 14h -
~ - t ,h 18h30m - 20h e 2lh30m Praça Antonia 

res Te1xeira Telefone: 767•0249 
_ ~-sr VERDE - "O ext<-rmlnador ct, futuro" tmme 

Rc~rto~•. com Amo:EI SChwan,anegger Censura livre. 
~~da.ê,/3~ei;°ro!;eh 75

7
!J~ - 19h e 21 horas. Praça da 

1, llst: C_D.'Tl:R 1 - •·umá noite alucinante" rmme de 
c.~!f1tr1can'l1, com Bruce Campbell. Sarah BE:rby e Kas­
-, h~ Stgunda semana ~m cartaz_ Horario: 14h20m 

Ctnter - 17h - 19h20m e- 21 horas censura livre. Igua-

( ri'\E CF.!-TJ R 2 - ··Besame mucho" ffl1me b:-asiletr".>1
0 -orta Ptrts, Jose Wilker. Antonio FD.gunde.s e Cbrls-

4!°'1Q e Tor.om Censura 14 :lDOS Horãrio· 14h20m _ 15h 
clS~ih ..1._ t~h20m e 2:1 h0ras Iguaçu Center 

Arn d.. - ( E~ TI R 3 - "O exterminador do futuro" com 
• "'-=>m Sch •1arzenegger Ceruura livre: Ht.Jró.r•o: 14h20m _ 
'It 'l'n-. - 1~~°:f - 19h30m e 21 horas Iguaçu Center 

liXO CARTA DO LEITOR 
m e paç ono seu se-

um cspac;o no seu se• 
ef aente penetnçao. 

ma de total utilidade 
ante nas de\·1das pro~ 
.l veicular d Hguinte 

Av Bcn1:imin Pinto 
o (.oleg" ABEU • à 
tcrttnc- ba'd10. ex1 te 
ql!..l1qucr ~ humano, 

i.;..uac;ão nesta àrea que 
Solu..ito po1 ... .üs ,ilutori<lades, com 

nano, .i rc1J10(ao do 1:xo e o exigênc1J., 
1t .. ::-a dt qu• o propr runo p•ov1denclc 

rdcrido ttrrtno. 
S /ORCE BARRO<; - A,• B~n1Jmin Pinto 

- lkl/or.J Ro:n. 

PRAÇA DE MESQUITA SERA 
FINALMENTE ILUMINADA 

A comunidade de Mesquita finalmente pode ser aten­
dida em uma de suas importantes reivindicações. De acor-­
do com informações da Secretaria de Serviços Públicos 
(SEMSERP). a Praça João Luiz do Nascimento será 
iluminada e reformada nos prôximos dias. Com mais de 
9 mil metros quadrados e privilegiada vegetação, onde es­
tão árvores centenárias, a Praça é importante área de la­
zer para centenas de familias. Por ela passa diariamente 
a maioria dos moradores dos bairros Vila Emil. Parque 
Central e Parque Ludoll, 

O vereador Ivan Rodrigues já procura assumir c.1 pa­
ternidade de oC.ra. tendo mandado colocar uma foixa na 
Praça. Só que a reivindicação da comunidade é anterior 
d própria \inda do politico para as proximidades d.1 Pra­
ça. Toda,·1a, alguns moradores são de opinião que de fato 
o vereador: teria esforçado-se junto ao Prefeito P~rnlo 
Leone para que a PraçJ fosse reformada. As benfeitorias 
esperada, vão desde a simples iluminação à con")trrn;;,o de 
palanque de cimento, que ser\'iria âs manifestac;ões cultu­
rai~. pclit1c.is e: religiosas. 

Diante: da Prac;a João Luiz do Nascimento Íica si­
tu~da a 81bl1oteca Comunitária Oscar Romero, que cons­
tantcmtntc procura util1z..ir o local como área de lazer. 
Tambfm as a~socia,ões de moradores da regi,io progra­
mam at1udades. A peuco mai!'.i de 50 metros o Estado 
cono;tr",1 (a! ohns foro1m parahsada~ por f\.1oreira Franco) 
um Centro Integrado de- F.<lucação Publica ( CIF.P), que: 
virã t,e somM· ~ Escol., E!tildual Br~l,il. 'll;ituad:i e-m frente 
à Pra,a. PcJro Ribeiro Alves, mor,1Jor próximo d,1 Pn1-
ca, lança umJ preocupac;:to ''Só espero que a obra na 
Pra,a nào ,..;:1 t>ip"n'"'~ um scrvic;o tlc•,..,r-·ro. e arahc srn-
do mal íe1t! u q1 rtm mesmo nJa h d 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 

Aa outras criaturas riram-ae e dl&seram: 'Louco! Se \·oc• 
ee soltar. essa corrente que você adora o lançará despPda­
çado 1,-:,bre as pc-dras e sua morte será mais rápida do qu 
a causada pelo téd.l0!º Mas aquele não lhc3 dru ou~dos e. 
respirando tundo so:tou-se e. imediatamente, foi lançado r, 
dt's~daçado pela corrente sobre as pedras• 

Mas com ,:, tempo, como ele 1-e recusasse a tornar a te 
ai;l:arrar, a corrente o levantou. livrando-o do fundo, e elr 
não u machucou mais:• 

Agora já não tem.03 perir,ectlva nenhuma. de progresso 
e desenvolvimento para .-:, nosso Municíp~o porque, para as 
próximas eletçõe.s de 88, a mnlorta dos candidatos que se 
apresentam são indivíduos '•agarrados·• a uma mentalidade 
conservadora e retrógrada. A prova sã.o os partldOs a que 
a maioria està se filiando, e também é d'lloroso constatar 
jovens tentando iniciar 01.rretra p0li..t.!ra comp:etamente 
alienados ou desmemoriado.s das acontecimentos dos últlmo.s 
23 ano..• de Bra.s1J, aceltand-:> como patronos os reac~onáriru 
que contrtbuiram sempre '08,ra que nosso MuníCJp:..o e nosao 
pais não desse certo. t uma pena, ma.s por 1'.P}or-.lncla po­
litlca. ou oportuniSmo. são e serão, na verdade, os filho 
legitimas da ditadura. Ser conservador numa sociedade ln­
justa e miserável e o mo a nossa é ter uma mentalidade 
"qarrada" a princípios fabricado.; pela Imprensa oficial, é 
ser desprovido de raciocínio ·ogico. o que nos.sa socleda.de 
realmente nece~tta é de uma guinada radieal em termo.: 
poUt1cos-socla.ls. porém o que .sempre acontece é o lero-lerc 
e o banho-maria_ Aceitar patronos que defendem 5.16 an-:,s 
para o presidente. que tutelam a Lei de Segurança Nacio­
nal. o Decreto Lei, o Parlamentartsmo e, por ar· afora, "' 
passar pela vida. em brancas nuvens. Foi viver os 23 últi 
mm anos sem entender abs~lutamente nada. 

NO&Sa poiíUca anda muito enrolada. cheia de truque:: 
e armaçõe~ porém o mal exemplo deve ser rechaçado. A 
determlnaçao vat .,uperar nossa descrença de ver homen 
de passado p01ítlco cambatlvo e vi.são soctaltsta reconhecida 
aliarem-se a um governo de retrocesro, a um governo d-..i 
nada_ Não consigo asslmilar porque Francl.sco Amaral. Jon: 
Gama e Itamar Serpa. que p:,deriam ser exemplos de vlsã".J 
progressl.sta aqut na cidade, optaram por se ''agarrar· ~ 

morrer de tédio no r-undo do rlo. 
Quanto a Saturnino e Jó Rezende, o problema não é 

rnals de tirocinlo, e stm de traiçã-:, descarada. Nós os ele­
gemos e eles retribuíram com a usurpação cio mandato con­
ferido. Em países cívüizados o democrata nasce. vive e mor­
re democrata. e a recíp roca vale ta"lllbé-m para o republtca­
no. Aqu1 na terra de Santa CriJz as convtcçôes polihcas d? 
.hoje não -,ão as mesma.s de ontem e, com tOdo pesar, a 
maioria deles cheira a cocô. 

l 

QUALIDADE E"' SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 
E EMOFF·SET 

- ' ► .:,~ ,/;,/-,i,/ ~rlrl .1/ 
A ~ $ .. ,,,.,._ LJ,., f 

CHAME 767-7237 
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ARTHUR BARROCO ---~ . , 

MO XXX\"Jl - Nova lfUOf U. 26 9/1987 - i..• U16 

FILATELISTAS ó TROVADORES --,. "Arthur uarroco. t-,q;,Osllor da ~lção FHatflln. 
• SANPE.."< - xv·• esta,·• de pa.ssaG'ffn pela cida.de de Bra.a 
Cuba.s. Ontem, ele e Joao de Barros ~ seu grande amigo 
- resolvtram Ir dar um pas.._c:elo de carro até São Vicente. 
No nnaJ da viagem lc\'antou-se a tnevttável discussão: 
' Quem pa.ga sou tu 

Nisto, mestrt Barroco lembrou-se: Paga quem flzer n. 
melhor quadra Comblnad~? 

- Comece você 
E perante o motorista, atônito, Arthur Barroco impro-

vlsou 

São Paula dos meus avoa. 
•·Santos·• de João de Barros, 
Dize-me aqui entre nós. 
Quem há de pagar o carro? 

Mas Jogo o mestre João de Barros, retorquiu: 

São PauJo cbs meus amores 
Do Feijó ~ Bartolomeu, 
Não admito favores, 
Quem paga o carro - seu eu 

E pagou ... " - (transcrito) 

e DUZEN'IOS ANOS'!! 1 É a efemét1de que a Cidade de 
Lorena. Estado de São Pau.'.o. comemorarâ em 14 de novem­
bro de 1988. Na comissão dos Festejos, está o nosso parh­
rular amigo e colega, Professor José Ant?n10 B. Ferraz. 
Presidente do Clube FllatéU~o e NumJsmàtico de Lorena. 

• Divu'.ga a impremia que uma entidade constitUlda de 
ateus entrou na Justiça. Americana com uma ação contra o 
serviço POstal d os Estados Ullldos, protestando centra n 
emissão de selo em homenagem ao Papa João Palo II. em 
:=ua vi.sita aos Estados Unidos neste mês de setembro. 

• O Departamento de JusU<:à do.s Estados Unidos veri• 
fíO?u que o correio norte-americano é cecord~ta em matéria 
de emissão de selos defeituosos. Mas a verdade é que essas 
yequenas ralhas constituem a maior alegria dos filatelistas, 
-x,ia cada ~rro valorita extraordinariamente o selo_ Quando 
naugurou a ''Thatcher Fcrry Bridge", no canal d!> Panama, 

foram emitidos pelo menos 50 selos sem o desenho <la pen­
e Esses selos estão valendo hoje uma fortuna. Todavia, 

o erro mau clamoroso foi regtstrado numa em~ão de 1919, 
-"m que aparece um avião de cabeça para ba1xo, como sim­
~:olo do correio aéreo. . . Tal selo pode ser comprado atuaJ­
·,nente pelos colecionadores pela ··bagate.Ja" de !:00 mU d~­
·ares Na década de 19701 um selo comemorativo da atuaçao 
de HammarsJold, como Secretário-Geral da ONU, c.-:mtinha 
nada menos de 12 imperfeições gráficas. Isso sem talar no 
fato de aparecer o retrato de Lincoln no lugar cio home­
nageado. . . Ao todo. de 1847 até 1986. foram 1mpre•sos 183 
~e:os com ••pequenos error •• t:.::se Correio Postal dos Es­
tad05 Unid?S ê a alegria dos filatelistas. 

1 
e PENSAMENTO DA SEMANA; - "Os sab'os e os igno­

rantl'.s fazem. às v~zes, :. mesm:i& c:olsas, ma.s fazem•nas de 
maneira muito d1s~int1' - C:-istina da Suécia. 

--0--- --o- ---O-

NOSSO ENDEREÇO: - Caixa Postal 77 .110 - CEP 26.0-01 
Nova I cuaçu•RJ 

GOVERNAR ESTE PAíS 
DANIEL ANT0:--.110 DE OLIVEIRA 

Governar este País 
não é para qua:quer um. não. 
1:: fazer o S"Jfrido JX)vo feliz, 
danda-lhe e~tudo e al:rnentaçáo. 

Govemnr e&t.e- País 
e nos dar um "Salár1o decen:e. 
~ para as diretas prdir bis, 
e c!h .... e a~olar a crian~a carente. 

Go\'ernar este Pal3. é nos livrar 
t"e!:::a má pollttca oue só nos fa2 tofrer. 
t:: ma1s e ma1s escólas então criar, 
para a ~eme-nte d3 b.>a polit.ca nascer 

Governar ebte nosso Pais amado 
t. dar ao lavrador n tão de,sejada reforma agrária 
1: valorizar o velho aposentado, 
Hvrando-o da morte miserável e solitália 

Governar este País eu qutro ,·er 
algutm um dia isso bem fazer, 
P,'Jls f.Ô se faz constltuíçáo pra valer, 
livrando o povo do seu padecer. 

ao~ 
errp1esa ~onlo onlõnio de mineração lida 

JERRI - Administração e 
' · Contabilidade 

f:"t~b1l1~ade - Assessoria Fi!'l;cal e Fmanctira 
galizaçao de firma, - Imposto d• Reada 

Seguros - Administra~do de empre~s 

AV. OOVf;RNADOR AMARAL Pnxoro, 151 _ S/305 
NOVA IOUAÇU-RJ - TELEFO1''E 768-3730 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA IOUAÇU-RJ 
TEL5.: 767-0529 E 767-0124 

CONV~NIOS: INPS, lPASE. Policia M,l,tar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha Petrobrás 
M_ini~tl!rio dos Transportes, Compacto·,. Pedreir~ 
V 19 a e S. A .. MinistUio do Exército. Conce55,ionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lfda. 
BEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE'n 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estado do Rio de Janeiro 

. . 
• FAROL DAs n 

VENDE SEMPRE POR MF 
VENDE SEMPRE POR MENos 

TINTAS, 6LEOe E PINC&Íg 
ALV~IIS~~• COJ..\8 

TUDO PARA PINTt:RA 

RUA QUINTINO BOCAI'OVA. 53/r.5 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES. 767-8384 E 767•8388 

PARQUE DOS BRtNOOEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros -
Papelaria e artigos para presente! 

FONl:S: 761-7272 E 'ltll-1849 

lmoblOária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

COMPRA E VENDA DE IM6VEIS E TERREl\"OS 

;,v. oov. AMARAL PEIXOTO, 427 - sob 233 
TEL. 767•0184 - NOVA IOUAÇU-RJ 

~:cl 
L\..QJ Contabilidade Nelaon Bomier Lula. 

or,GANIZAÇAO DE E'.MPRE.SAS - ASSIST2NCIA 
~k>CAL t: COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

;:...scntórl~: Rua Profa. venma Corr~a Torres n.0 230 
,.,. 1naar - Te!.: 767-11•,/767-7621 

(SEDE PB6PRIA) 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDE IRA E ROBERTO CORREDEIRA 

► CAOSAS ctVEIS, CRl.'\IJNAIS E TRABAJ.BISTAS 

RUA ONIX, 53 • LOJA • TEL.: 796·2781 • MESQUITA 

CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DUBATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADO! 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
AV. ABILIO AUGUSTO TAVOf'.A, 3.793 

PABX - 767-6116 - -------------------------------- --------

---
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Jrio lnf ormaJ 
, ssltN'J'()S ESPECIAJS 

p efeito local env,ou à Câmara dos Veread_ores men-
O ~ncedendo 20% de aumento para os servidores mu­

:-agtm e Junto. mandou outra mensagem, criando a Se­
&it.P8;5' para Assuntos Especiats. Possv informar com ab­
retar ~recLSão: 0 es-:oJh.do. para ass17mtr mais esta Secre­

roluta 01 0 Paulnho Leone. filho do prefeit.:>. 
farlaEt or talar nisso: toJmou posse esta semana, na Secre-

fe serw;os Publ,cos, o Sr. André, que é casado com 
taria e Leone Portanto, ssse tal André vem a ser genro 
oes-~!e1to Pauio Leone Quem estava no cargo, vocês sa­
do Pera ., LlLZ 0tavio, que ... Já passou por quase todas 
:rn secretarias possíveis e imagináveis da Prefeitura Po­
brt NO\'& Igua~u. 

OSCAll 
Na agenda de segunda-teir.a. a testa de entrega d;:, 0scar 

8 3$i.le ro•. de Pedrinho Martins, no Asa Branca. Receb1 os 
r -.Jte·s para a mesa espec.al - nQ 38. Estarei presente. mas 

~da não decidl quem eu vou levar. 
a Jndo à festa. vou perder Dllnha sessão espiritual das 
< ndas-feiras, que é sagrada; Uric! da Pedra Dourada,. 
;l~uv:ram talar? Ele é poderoso! Alias, estou bem cercado 

1ra me proteger dos cfv~• da vida: minha rezadetr~ 
fuura que é uma marav\lha: m,nha comadre Sut.Y, que e 
mãe-de-santo da Umbanda _Cela .é ba.iana): Vicen~ de Paula 
Man..c.o. que é do ~am.domble; Juha (do M?nte Libano) _ que 
recebe a pomba-~ua Cigana: o Caboclo Unci da_Pe'!_r:a Dou­
rada. que ê O max.imo! E tellho. de quebra, um umao padre 
t uma irmã freira. Resumind;:,: acendo uma vela pra Deus 
e outra para o Diabo. Amém. 

MARTA ROCHA: 55 ANOS 

Foi nesses quase vinte anos de Rio uma das festas ma;s 
tonitas das quais eu participei. Uma noite de ternura, de 
amor. de um astral lindo pairando no ar. Marta Rocha, fes­
t~Jando ao lado dos amigos do cvração. seus 55 anos, recebeu 
para uma noite de longos e black-tie no luxuoso Palace 
Club 1ex-Chez Gastei, no Rio Palace Hotel). Estavam por 
lá uns duttntos amigos. mats ou menus. ~ o mesmo grupo 
(lue todos os anos participa da festa de aniversário de 
lfarta Rocha. SidneY Pereira, que d,rige o night-club, ca­
pnchou em tudo. Ele mandou colocar cortinas douradas, 
d.ando um toque de elegância a;:, ambiente. Arranjos de flo­
res com cast:çais e velas por todo o interior do salão. Nas 
mesas. também os arranjos. no mesmo tom. O buffet foi 
uma verdadeira loucura. O movimento c.::>meçou cedo. Che­
gue. à festa âs dez da noite e a casa já esta.va quase re­
pleta. saí de Já depois das quatro horas da manhã quando 
cs conv.dados ainda caiam no samb3.. Uma noite onde não 
havia o que criticar. Foi tudo perfeito. dv começo ao fim: 
thampanha francês e v;nho tdem. wisky, vodca. tudo tudo o 
que se pode Jll&ginar do melhor. Um bolo branco, redondo, 
rnorme, com as ;nscrições da eterna Miss Brasil em f.::,rmato 
Ce coração. L;ndo. F.que: feli.Z. Encontrei muita gen½ que 
eu gosto. 

DEBI.,-ANTES 

Foi ontem, finalmente. o tão esperado e comentado baile 
das debs countryana.s. t claro que, na edição da prôx.ma 
~emana_ eu comentarei tucLl. • Na festa da Marta Rocha. 
conheci uma tguaçuana muito bonita que trabalha no seto 

de relações públ.cas: Marlene Silva de 0live,ra. Ela é mu:to 
t".mpát.~a e aten-=iosa. Gostei de conversar com ela. • Fi­
que. f~hz em !"ever a doce Lolita Rodrigues. Ela me ~ontou 
Que vai ser a Aldonza, da novela Sassaricando da Tévê 
Gl,>bo. Alás a palavra sassar;cando nem se escréve as.sim, 
mas como na Globo tudo tem de obedecer a um critério 
vendável. • Tudo e:-qu~mat;zado para a festa «E.stão Vol­
t111do as F1ores , dia 22 de outubro, na Rodeio. Show Tan• 
ros .a Meia Luz . cvm Mariana Avena e o Conjunto no es­
C112tma da no-te. E a.inda o organista Gaúcho. Renato Alves. 
?iovanni e ~n.ipo Corpo &:: Alma. • Na Rodeio, dia. lQ de 
:nubro sera .naugurada a novíss:ma l.nha das quintas-

ft;ra_s: baJe. Foi formada uma orquestra com dez músic;:,s 
t do;.5 cantores._ Um coquetel para convidados marcará essa 
ri.ova fase. • Julia e Arnaldo Martins P.nto com um grupo 
~Na~~ almoço de domingo_ na P _nus, u ambiente chique da 

d Nelson Born.er me co1:1tando que .-romente em fevereiro 
1'l;n? Que Yem saem, of1c1almente. os nomes dos: cand:datos 
e"~ e eito e vere~dvres pelo PL _ Partido L.beral. • Sum,da 
• ~~r.ad_as z.ociais a Anolga Silva. • Empresários e pcli­
:., • a cidade, confiantes no Leão de Iguacu em 88. estão 
~lc ndo na Escola. L sta eni:abeeada por Lu;i Culo3 El­
h.uio ~~1f-de-!ros. Jorge Gama e Lu.7. Anton o Teixeira. • 
, t rto dos Santos estreou nova tdade e ganhou jan~ 
e~ !ibadll. na Pinus, o restaurante mais c1n da cidade. 

Se :.?~n~a~!.3~~~~:.na por ti: os gêmeos Anibal Lucena 

nu h,\ C.'RUSÇA 

;~ ferti-, -o do O 3. d...i Cr rnca d1 Cas3 da Am-zad-!. 
.t. Jod= 11 de_outubro. no OOuntry, fo adiada para o 
r va 1 go. Jvao Barbosa, dcublé de colun sta e ani· 

v,, ,t ri1.s~;r !tu how Infantil, b:md!nha e a birharada 

\ló• \L 

e " " t"i/ 1ª In Ja d Santo Antonio dm Pobres, n'.l 
u t> I!- · r-s •R.o d~ Jt.~e ro1 e não na catedral daqui 
i. S '1.) ~v ~ado E •e- Pegoraro e- Fernando P relr:1: 

:J. " r m~n...& rei . > a re cpeão no COnsuw ) 

Italiano. Está na ·agenda. 
2 - Ola 16, no G.olden Roam do Copa.cabana PaJace, a 

festa black•tte, em comemoração à nova idade de Hildegard 
Angel. Mais uma vei.. vou vestir meu smoking - a. tercexa 
vei em um mês, 

POLiTlCA 
Conversei com o vereador Mário Marques. Ele me disse 

Que em matéria de p1JHtica para 88, , nada até agora estâ 
definido . Em matéria de partido_ ele me disse que poderá 
mudar para outro. já que o PDS está agonizando, fraquís­
simo. Ele esclareceu: •Estou analisando o momento político 
para saber qual a cand,datura que vou abraçar no anu 
que vem . 

ANDANÇA 
Até o dia 15 de agost-0 toram emitidos, em todo o Brasn, 

5,521.590 cheques sem fundos ... Se as taxas de juros subi­
rem, há riscos de retorno à liquidez que tanto perturbou 
as atividades econômicas, gerando falências e concordatas. 
Pois é ... Segundo dados reservados. quase dez m1lhões de 
trabalhadores entram em dissídio até dezembro, com sérias 
poss:bil,dades de greves onde existe lei federal que as proi· 
be. . . As fâbrica.s. de automóveis nacionais bateram, em 
agosto último. o recl1rde de eXpOrtação de carros, tendo as 
vendas atingido um total de 286 milhões de dólares. Sin3,..l 
de que vai sobrar menos para o mercado interno. Meu ca­
lhambeque, bi·bi. 

BISCOITOS 
A casa de Ione Pereira em tempo de reforma, uma con­

tusão dos diabos. Marceneiros, carpinteiros. um horror. A efi­
ciente Cristina., secretária de Ione, preparou um big lanche 
no meio dessa confusão toda: torta de chocolate. bolinhos 
de mai~na, coisas do interior. Que delicia! Se eu fiJSse gor­
do estaria perdido. Ainda bem quê o Dr. José Maria de Aze­
vedo falou que posso abusar de comida. Estou com tudo no 
lugar, nada. de gordu-ras excessivas. Mas convenbamiJS: no 
meio de uma turbulência, um lanche na tarde fria é um 
verdadeiro presente dos deuses. Ora se é. 

NEM FREUD EXPLICA ! 
DILEAN DE B. Q. IZIDORO 

O sol que saiu em meio à chuva. 
A chuva que, caindo, alagou. 
O lago que ficou em pliena rua. 
A rua que. de seca. se inundou. 
O verde que. de lama, fez-se turvo. 
A lama que pelas casas alastrou. 
As casas que, de fracas, desabaram. 
Guardando no solo quem morou. 
O pranto de quem de fora assistia 
De fon, r.1as tão dentro que molhou. 
Tão dentro que se esqueceu de nadar 
Pra não ver o naufrãgio sem mar. 
O silêncio de quem grita por socorro. 
O socorro de quem corre sem salvar. 
A esperança de quem procura o perdido. 
O perdido que insiste em não se achar. 
O consolo de quem nada tem na mesa. 
O coração de quem resiste e ainda persi:,te. 
Quem persiste, embora triste e quer amar. 

A RAIZ E A ROSA 
EDVANDER JUNIOR - KIKO 

A raiz chorando estava. 
Sua rosa, ao vê-la triste. falou: 
- O que houve contigo. raiz? 
A raiz. sem jeito, lhe disse. 
- Quero ser rosa .. 
Mas por quê? - perguntou-lhe a rosa. 
E a raiz assim se e~plicou: 
- Você:, rosinha. é bela, todos passam e admiram 

sua beleza: o sol, a chu,·a e e Yento - tudo isso você 
sente e vê. E mais· tu tens espinhos que te protegem. 
Agora eu, não. Fico aq~: l"::nhaixo. sozinha. não sei quan ... 
do é dia ou noite. Quando chove quase morro afogad,3 e o 
sol me queima quando morro de sede. Não tenho ninguém 
para me proteger. 

A rosa sorriu e disse; 
- Olha, minha raiz, não (ique assim tão tri.':ile. Sou 

l:onita. eu sei. mas quando cho,·e forte eu morro. se n~nta 
muito perco minhas pé-talas, o sol queíma-me tod3. E o 
pior: quando estou bela sempre passa algum ser humano 
e me mat~ para enfeitar um lar qualquer. Est~ .sentindo 
-Orno e r Jim ser rosa? 

E ~ .--1iz. então, di">se. 
- ê mesmo. cu e~t.i\·,1 errada. 
A ro~ ainda folou 
- E o m,us importante minha raiz· sera que :ise es~ 

tiyess.emo!S ao contrario cu teri12 forç.1 .i p.:ira lhe d.ir \"ídJ? 

NÃO PfRCA ESTA OPO!UUNIDADE ! 
N, cen~r nho d~ Nov .. I}JUJÇU. \"tndo c,1s.1 i.!.: 

excclento..: "omuruç5o. t:om Uo1s quartos. 6.lb, copa. 
cozinha, ãre,1, _<1uin1al, depcndên<:1.3:, de emrregad.1 e 
oaragem, na lfo-1 Com. So~Ht"s, 51 

Tra• u p e I o telefone 767-2725 de se9und.1 a 
-xta#fc- ra. dJs 9 às 16 horas. · 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

QUARTAS-FE:IRAS: SERESTA, sob o co1I1ando 
d, Renato Alves. 

SEXTAS, SÂBADOS E DOMINGOS: SHOWS 
AO VIVO, com o elenco da Casa. 

RODOVIA PRESIDENT-E OUTRA, KM li 

NOVA IGUAÇU-RJ 
TELEFON~S: 767-'!662/767-3982 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VIT A 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MJNUA-NO 

O eixo elegante do Grande Rio 
Hoie, na Nova Minuano =· 
B_enito de P-aula 

RESERVAS, 767-3012. 767-3009/767-3565 

vinhos e queijos 

d3S melhores procedências 

e o salgadinho feito na hora 

1 

PROJETO E 
ORÇAM ENTOS 

SEM COMPROMISSO 

l'odas 
~ 

gji1.~ 1 
1' . .--~ '. 

, 1/1 

n-1agnes~0 '7' _ 

i-;01 n_ 1!c s, s0Jd~1s. desenipeno 

.)t,(., , .... j .. i de n ... cJzis e p~:U-élfusos 

s~ vicos pnrc1 o n,esmo di~ 

sob nov .. , .,ldministrac;:'lo 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. Tel.: 767-2725 



SER ou TER - o que é mais valorizado 
numa sociedade capitalisf a como 

a' nossa? 
FATl!\I,\ FARJA 

De~de cri.Jnça p.1ira em no~:--as mentes uma gran?e 
preocupação em torno do que vamos optvr como prof1s­
ão na vida. 

Jo,·ens e adultos que~tionam e são questionados com 
frases do tipo: 

_ O que você vai ser quando crescer? 
Pais e fiJhos preocupam-se. conflitando-se muitas ve­

:cs por acharem que seu!'- filhos devem feguir carreiras 
pn•-c.stabelec1das, sob o argumento oficial de "e melhor 
pra eles" 

f\..luitos seguem esse ritual e frustram-se facilmente 
por não encontrarem adaptaçã~ para a carreira escolhi­
da. Outros se acomodam, assimilam e trabalham. atê: com 
..:erta perícição. sem nunca terem encontrado satisfação pro­
fi.ssionaJ. embora retidos pela necessidade social ou finan­
..:cira. 

E se formos detalhar. vamos achar uma série de pes-­
oa.s cem prob1emas constantes sobre o que "ser" na vida. 

Ser para ter - eis a questão. 

Neste caso especifico. o que vejo claramente são dois 
caminhos: um que leva ao status intelectual. ideológico, e 
que até satisfaz se com isso se consegue sobre\.'J\·er; outro, 
mais racional ( alguns diriam, lógico). que nos leva a ga­
!lhar dinheiro - comercial ou clandest.Jnamente. 

Não importa como: o que interessa e a aquisição de 
bens de qualquer tipo, bens que nos darão prestigio. ~es-­
peito. agregados ( chamam isso de amigos, costumeira­
mente). 

~fas o que podemos observar é uma .sociedade que. 
por ser capitalista. conta ~omente com o dinheiro - em 
~uma. o que vale é o dinheiro. Uma .sociedade que. Ja­
rnentave.Jmente ,·aloriza você pela casa que tem, o carro 
que possui, as· roupas que ,·este, os ambie_mes que você 
r..:Guenta, as mU~icas que você: gosta. cs livros que você 

1ê. Tudo isso. certamente, estereotipado, dentro da propa ... 
gand.3 que garante poder aos jâ poderosos e_ a solidífica­
ãq""<:rescente de seus ~tatus, já que estes detem toda essa 

mercadoria e permanecem fabricando tudo sempre refor ... 
mulandc os ob1eto!- de Yalor por nós comercializados ou 
consumido~. 

SER para TER 

Infelizmente, a~ pes~oas não conseguem abrir a porta 
da vida e ficam o tempo todo. olhando tudo, pelo buraco 
da fechadura. Se elas pudessem, ao menos, arrancar um 
pedaço dessa porta. enxergariam a vida pelos !ieus \'ários 
ãngulo~. ignorando toda essa neces~idade capitalísta e co­
nhecendo. então, como é bonitc o outro lado; como vale a 
pena \·iver dignamente, diante da verdade de cada um. 
Teríamos uma religião até. mas não para assegurar a nos~a 
tranqüilidade transcedental ou para .nos conformarmos 
com e pouco que temos (material), e ~1m para termos um 
_ h·o positi,·o que e a cren~a em Deus. Carregaríamos_ a 
n~sa mente com toda a energia de que dispomos e entao 
,·eriamos o próximo como a nós mesmos, e não como o 
º'outro'' 

Condições de "sei" nós temos - a aquisição de bens 
é uma conseqüência natural disso, quase !'iempre elemen­
tar. O que precisamo!, na \'erdélde, ê cnar forças para 
~brir a porta 

VARIADO ESTOQUE PARA TOCAS AS MARCAS 

CORREIO DA LAVOURA SABADO. 26 E DOMINGO 27 . 09 1987 

PRESIDIOS 
Con\"J le:-cendo--se aos poucos de duas 

dolorosa:-- c1rur91a5, fe1tc1s no final de JU­
lho e com<'ço de ago:,,to, ,agora, meados de 
"-etembro. recomeço nunh,is at1v1dades de 
.trticulist..1 de jornais do interior. Já esta. 
va saudoso desta conversd com os Jeito• 
res. Conversa. sim, pois muitos dos que 
me lêem dão-me o pt'Jzer de mandar car­

tas pJra minha caixa postal (n• 61003 -
Mal. Hel'mes - R,a de Jane,ro - RJ -
CEP 216 JJ) , ora concordando com meus 
escritos. ora deles di~cordando. 

Volto éJ Jl!vid.ide e focalizo um tema 
que: muito me- dc:ixa triste. E creio entris­
teça tambCm os lc:ito:cs queridos. Refiro• 
me aos recentes motin~ que eMiveram 
ocorrendo em di\'ersos presídios do Brasil, 
no Rio, em Brasilia, em São Paulo ... 

Sô em ver homens dentro de celas, 
atrás das grades como se fossem feras, já 
i por si só um quadro aterrador. Quadro 
desolador. Profundamente constrange­
dor! • . Não vejo ali um problema mera-­
mente policial. Não. Ali está um comple­
xo problema social com profundas impli­
cações na área da educação. .t, pois. antes 
de tudo uma questão educacional. 

Mas não me atenho él educação tra-­
dicionaJ. não, que em geral leva em conta 
apenas a~pectos cognitivos, olvidando os. 
afetivos. os emocionais. 

Não é fácil a tarefa educativa. É di­
ficílima. Árdua. Exaustiva atê!... Con• 
tnbuir para a formação de uma personali­
dade ê atividade que pede muito amor e 
muita paciência. energia e dedicação. Não 
é da alçada apenas da mãe. O pai deve 
dar a sua contribuição, igualmente valiosa. 
De igual maneira. não é só atribuição da 
famíl,a. E da escola também. Dos profes­
sores. dos diretore.:,; de estabelecimentos de 
ensino, de psicólogos, de orientadores edu­
cacionais. E não só da escola. Da religião. 
seja ela católica ou evangélica, espirita ou 
umbandista, judaica ou isfâmica. E mai,, é 
atribuição do Estado, através de seus õr­
gdos competentes. E mais ainda, é tareía 
da sociedade como um todo. os empre~á­
rios. os banqueiros, os lideres politicos, os 
comunicadores que atuam nos Jornais. nas 
rádio-emissoras. na televisão. os artistas do 
cinema e do teatro. 

Educação e tral::alho que envolve, re-­
p1to, toda a sociedade como um todo na 
transmissão cultural das gerações antigas 
às gerações recentes, integrando-as no 
contexto Wcio-rconõmico maior. 

Baldado será o esforço do pai ou do 
professor, da mãe ou do chefe religio!i-o 
se a s outras forças sociais. se os demais 
agentes de educaç<io não cooperarem, ~ão 
derem o ~eu quinhão no mesmo sentido 
educativo. 

A miséria material em que vivem mui­
tos de nossos irmãos nas favelas, nos mo­
cambos. nos bairros desa5sistidos da pe• 
riferia das grandes. cidades: a m1séI1a ma-­
terial em que \"l\.'em marginaliz. dcs os nos-
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~os irmãos das zonus rurais e que de la 
fogem para as metrõpoles. atrnidos pe.lo 
sonho dourado de dias melhores e aL 5e 

dtncam fica. desempregado5: a misêna ma­
terial cm que vive a infãnCTa abandonada. 
a Juventude sem lar, em contacto direto 
com o sexo promíscuo. com o tóxico, com 
a \·1olência; m~is aind~. a misCria moral 
dos que. ao arrtpio da lei. subornam e são 
~ubornados, corrompem e são corrompidos. 
explorando os mais fracos. exp)orando os 
mais humildes. trapaceando. fraudando 
- toda e::.ta gama infinita de miséria é o 
nJ!-Cedouro da re\'olta, da inconformação, 
do des.ijuste íntimo e social. 

Não se resolve então o problema com 
guem repnmir o crime. Chegam. às vezes, 
medida~ policiais. Elas no máximo con~­
guem silenciar o criminoso com. as torturas, 
com sua redusão numa penitenciária abar­
rotada de infelizes, quando o s1lenc.io não 
se dá após os duelos e os tiroteios com os 
chamados agentes da Lei. 

Embora tenha eu ciência de que o pro­
l:: lema é gra,·e. graví5simo. delicado, de­
Jicadissimo, não podendo ser esgotado 
num .simples artigo de jornal. escrito por 
um simples frec-lancer {franco atirador, 
como se diz no jargão jornaHstico) - o 
caso ê que. alem da instrução do ABC. 
além da competente formação profissional, 
sou de opinião de que os jovens devem 
receber, sobretudo através do exemplo dos 
maiores. a educação moral. levando-os a 
valorizar a vida, a re!'ipeitar os direitos 
alheios. a amar o semelhante. A não olhar 
a sociedade com os olhos do ódio ou da 
cupidez. da vingança ou do egoismo. Mas 
a prccurar nela integrarem-se de maneira 
construtiva e sadia. 

Para tanto. que haja escolas profis-­
sionalizantes, tanto cá fora como nos prt• 
sidios. mais cá fora do que l..'1 dentro. den­
tro do lema de que é: muito mais produtivo 
prevenir do que remedíar. E mais. que haja 
mercado de trabalho mais amplo absor­
\"endo esta mão de obra ociosa que pode e 
deve ser posta a serviço de nosso cresci­
m-.!nto econômico. Não haja o desemprego 
nem o preconceito contra o negro e contra 
a mulher. Não ha1a arrocho salarial mas 
salários condignos com a nossa condição 
humana. Haja terras para o camponês. E 
não só terras mas assistencia m~dico•hos­
pit.1lar. as~1stência ao !'ieu trabalho, a sua 
produção, através de cooperati\'às 

Quando a sociedade como um todo 
deixar de -'ier tão ego1sta e não almejar 
apenas levar a vantagrm de lucros a!-tro­
nõmicos em cima da misêria alheia, e vol• 
tar sua atenção para estes aspectos fun­
damentais da educação dos moços e das 
crianças, quer no campo. quer na cídade, 
então os presídios terão reduzid~1 popula­
ção carcerária. Nem um cronista como eu 
terú maís assunto para ocupar nesta pá• 
gma di JOrnaL 
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NEC l~IC•A 

LEVANTAMENTO DE 

PORTADüRt:.s 

01:. DEFICl~NCJA 

FISICA E MENTAL 

A Coordenação de E.:! 
ção ~pec!.a\ e o ~EC 'Nu4; 
de Educatao e Cultura, 

1 Nova l_l"(uaçu atraves d~ :i!. 
~ Êq~i~en it~n~ca ~:~~oa: 
ção Especial, cientes da < .­
mat1va q u e prevê. no ~tal 
de n:>saa popu ac;âJ wn m­
dlcc da o r d em de 12' 
1 UNESCO 7G e o~s 84 1 rt-

~~~~~ii~ci:1 ~'.~~~:~~ 
rlat.s. intelectua~ e auperdt­
tados a aerem a.tend c103 educaclonalmente. atravú de 
cadastramento. da demanaa 
das p~oaa P~rt.adoraa de 
deficiências em n~&.::o M.1Jru­
c1pt:,. Para a realização dt!­
te trabalho de levanta.mente. 
que ~e encerra neste domm­
go a Coordenação de E<tuca­
ção Espec ai mobilizou a St­
cretana Municipal de Eàu. 
cação e todas as escolas da.s 
redes municipal e estadual. 
alêm de agentes comun1ta­
rios, clubes de ierv1ç.::,, lgre­
jas. com o objetivo de da: 
inicio a este trabalho de p:u­
tlc1pação e integração de 
toda a comunidade. 

A clientela alvo do levan­
tamento prom.,'iid.o f,i.la cc,. 
ordenação de Educação n:. 
pecial inclui as segumtes ca­
tegorias de deficientes: 

D.A.: Deliciente da. .\adi· 
dição - todo individuo que 
apresenta perda ~ignifi_caUva 
da audição, com preJuizo na 
aquisição da lmguae;em e ~a 
ta:a. 

o .:\I.: Deficiente llcntal 
_ tod'J ind.Jvjduo o fuoc,..,na­
mento ~ntelec·ual geral s;~­
niftcativamcnte preJudicado 
e que se caracteriz3. pela ir.a­
dequação no romtwrtJ.mcnto 
adaptatlvo 13p!"ern..l.tag-e-m e 
iocialização~. 

D.F.: Deficiente Fi.~ico -
todo ind:.viduc q·J·~. p,:,~sumCll 
ah:urr,J. vartrd...,de e rr:.u de 
diUculdade motora, ncress,te 
de métodos, r~curs~ d•dat1-
cos e cquipJmento:. _ e,s;ptc ..,1.s 
para a sua educaçao. 

D.V.: Ddicient~ Visual -
todo indlViduo que apresenta. 
perda parc!al ou tj~J.l da 
Vi!ião. preJudicand~ a .sua 
oricnta~ão locomoçao e for­
mação de conceitos. 

, 1.0.: '.\lultidefidente -
tcd0 mdivlci:.10 que apr_e~r.b 
du~ ~u mal.1 de!lcif'nc:as • ! ­
socladas. 

s.D.: sui:erdotad'ls - todo 
individuo que apr.?!enta nc­
tàvel desempenho e ou elt\'a• 
da pottncialidaJe _ cm qu.U­
QUl.;'r das aspecto.-s isola_dos ou 
combinad'JS~ inteligêDC'l_l. ai:­
tidão &rti.st:ca, ntter~çoes JlO 
seu pr.xe~·o iidaptat- J. 

F,an«''' ArtJr.il 
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